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DISCIPLINA: Tópicos em métodos e abordagens de Avaliação em Saúde 

O enfoque do 

no nível local e as implicações para os serviços de APS. 



ORGANIZAÇÃO DA APRESENTAÇÃO  

 - Breve considerações sobre a APS no Brasil. 

 - O PMAQ: objetivos, diretrizes, expansão, fases e síntese dos componentes avaliativos. 

 - Alguns estudos com dados do 1º e 2º ciclo do PMAQ para reflexões sobre o impacto no cenário 
local e para a gestão  

 - PMAQ no cenário local: o caso Tangará da Serra – MT 

 - EsQualOS 

 - Desafios do PMAQ 
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• Houve um aumento da cobertura com investimento tripartite na Saúde da Família, estratégia prioritária de expansão e consolidação da 

atenção básica no Brasil.  

 

• ALGUNS ESFORÇOS foram fundamentais para colocar a APS no centro da agenda de gestores das três esferas de governo:  

 

• 1. A afirmação da APS como porta de entrada preferencial do sistema e coordenadora do cuidado prestado na rede de 

serviços;  

 

• 2. O aumento expressivo do financiamento e investimento por parte do MS e a mudança de seu formato instituindo um 

componente de equidade, de indução de modelo, de qualidade e de infraestrutura e modernização;  

 

• 3. A criação do Programa Mais Médicos, com provimento de profissionais em regiões do país com escassez de médicos.  

 

• 4. Importante investimento em infraestrutura, informatização e unificação e modernização dos sistemas de 

informação, por intermédio da estratégia e-SUS AB.  

 

• 5. A criação de uma mobilização de gestores, trabalhadores e usuários, nas três esferas de governo em processo pela 

ampliação do acesso e da qualidade da atenção à saúde que envolve participação voluntária, contratualização, autoavaliação, 

avaliação, educação permanente, cooperação horizontal, apoio institucional, monitoramento e certificação.  

 

 

(BRASIL, 2017)  

CONSIDERAÇÕES SOBRE A APS NO BRASIL: 
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I - Territorialização e Responsabilização Sanitária  

II - Adscrição dos Usuários e Vínculo  

III - Acessibilidade, Acolhimento e Porta de 

Entrada Preferencial  

IV - Cuidado Longitudinal  

V - Ordenação da Rede de Atenção à 

Saúde  

VI - Gestão do Cuidado Integral em Rede  

VII - Trabalho em Equipe Multiprofissional  

VIII - Resolutividade  (BRASIL, 2017)  
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PRINCIPAIS PRINCÍPIOS E DIRETRIZES DA APS 



 

1. Ações ofertadas pela equipe de Atenção Básica na UBS  

Ampliam o escopo dos serviços ofertados passa também pela disponibilidade de especialidades na Atenção Básica, (NASF).   

2. Coordenação do Cuidado:  

Ponto da rede de atenção à saúde de maior capilaridade lhe atribui papel central 

na gestão e coordenação do cuidado, em articular as ações de saúde entre os 

serviços disponíveis dentro da rede de saúde  

a)  implementar fluxos de encaminhamento tendo a equipe como 

centro do cuidado ao usuário;  
 

b) aprimoramento da comunicação entre os serviços de saúde;  
 

c) implementar prontuário eletrônico para qualificar o registro e 

possibilitar melhor compartilhamento das informações clínicas 

necessária para qualificação das condutas e integração do 

cuidado.  E
fe

ti
v
a
çã

o
  
 d

a
 

 c
o

o
rd

e
n
a
çã

o
 d

o
 

cu
id

a
d

o
  

 

 

3. Estruturação de processos de educação permanente  

Os profissionais das equipes aprimorem constantemente a capacidade de análise das 

situações e de sua intervenção através do apoio matricial.  

4. Recursos tecnológicos e uso de protocolos  

Disponibilidade de equipamentos e insumos para apoio diagnósticos/terapêuticos, além da existência e uso de protocolos clínicos e de 

encaminhamento  
(BRASIL, 2017)  

PRINCIPAIS ASPECTOS PARA O POTENCIAL RESOLUTIVO DA APS 
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é induzir a ampliação do acesso e a melhoria da qualidade da 

atenção básica, com garantia de um padrão de qualidade comparável 

nacional, regional e localmente de maneira a permitir maior 

transparência e efetividade das ações governamentais direcionadas à 

Atenção Básica em Saúde.  

O PRINCIPAL OBJETIVO do  

(BRASIL, 2017)  
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VII - Estimular o foco da AB no usuário, promovendo a transparência dos processos de gestão, a participação e controle social e a 

responsabilidade sanitária dos profissionais e gestores de saúde com a melhoria das condições de saúde e satisfação dos usuários. 

I - Ampliar o impacto da AB sobre as condições de saúde da população e sobre a 

satisfação dos seus usuários, por meio de estratégias de facilitação do acesso e 

melhoria da qualidade dos serviços e ações da AB;  

II - Fornecer padrões de boas práticas e organização das UBS que norteiem a melhoria da 

qualidade da AB;  

III - Promover maior conformidade das UBS com os princípios da AB, aumentando a efetividade na 

melhoria das condições de saúde, na satisfação dos usuários, na qualidade das práticas de saúde e na 

eficiência e efetividade do sistema de saúde;  

IV - Promover a qualidade e inovação na gestão da AB, fortalecendo os processos de Autoavaliação, 

Monitoramento e Avaliação, Apoio Institucional e Educação Permanente nas três esferas de governo;  

V - Melhorar a qualidade da alimentação e uso dos Sistemas de Informação como ferramenta de gestão da AB;  

VI - Institucionalizar uma cultura de avaliação da AB no SUS e de gestão com base na indução e acompanhamento de 

processos e resultados;  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
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I. Possuir parâmetro de comparação entre as Equipes considerando as diferentes realidades de saúde.  

II. Ser incremental, prevendo um processo contínuo e progressivo de melhoramento dos padrões e indicadores de 

acesso e de qualidade que envolva a gestão, o processo de trabalho e os resultados alcançados pelas equipes.  

III. Ser transparente em todas as suas etapas, permitindo o permanente acompanhamento de suas 

ações e resultados pela sociedade. 

IV. Envolver, mobilizar e responsabilizar o gestor federal, gestores estaduais, do Distrito 

Federal, municipais e locais, equipes e usuários em um processo de mudança de cultura de 

gestão e qualificação da atenção básica.  

V. Desenvolver uma cultura de negociação e contratualização, que implique na gestão dos 

recursos em função dos compromissos e resultados pactuados e alcançados. 

VI. Estimular a efetiva mudança do modelo de atenção, o desenvolvimento dos trabalhadores e a orientação dos 

serviços em função das necessidades e da satisfação dos usuários.  

VII. Ter caráter voluntário para a adesão tanto das equipes quanto dos gestores do SUS, partindo do pressuposto de que o seu êxito depende 

da motivação e proatividade dos atores envolvidos. 
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•Envolver, mobilizar e responsabilizar o gestor federal, gestores estaduais, municipais e locais, 
equipes e usuários em um processo de mudança de cultura de gestão e qualificação da APS 

 

• Desenvolver cultura de negociação e contratualização 

 

• Estimular a efetiva mudança do modelo de atenção, o desenvolvimento dos trabalhadores e a 
orientação dos serviços em função das necessidades e da satisfação dos usuários 

 

• Ter caráter voluntário para a adesão tanto das equipes de atenção básica quanto dos gestores 
municipais, partindo do pressuposto de que o seu êxito depende da motivação e proatividade dos 
atores envolvidos 

  

PMAQ ENQUANTO MOBILIZADOR DA AVALIAÇÃO 
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Fonte: DAB/MS - 2018 
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Gestão Municipal e Equipe pactuam os 

compromissos 

Município faz a adesão e (re)contratualização das 

equipes com o Ministério da Saúde 

Ministério da Saúde homologa a adesão e 

(re)contratualização dos municípios e equipes 

Verificação in loco de padrões de acesso e 

qualidade (gestão, UBS e equipe) 

Certificação das Equipes 

 Adesão e Contratualização Avaliação Externa e Certificação         Recontratualização  

Recontratualização com incremento de padrões de 

qualidade 

Ofertas de Informação para a ação de gestores e 

equipes 

                  Eixo Estratégico Transversal de Desenvolvimento 

Desenvolvimento do conjunto de ações para a 

qualificação da Atenção Básica envolvendo: 

Autoavaliação 

Monitoramento de Indicadores de Saúde 

Apoio Institucional 

Educação Permanente Cooperação Horizontal 

FASE 1 FASE 2 FASE 3 

Fases do PMAQ - 3º Ciclo 

Ciclo com avaliação a cada 2 anos 
(BRASIL, 2017)  



Certificação 

AVALIAÇÃO EXTERNA de desempenho das equipes de saúde e gestão da atenção básica, 
realizada por instituições de ensino e/ou pesquisa, por meio da verificação de evidências para um 
conjunto de padrões previamente determinados.  

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DOS INDICADORES contratualizados na etapa de 
adesão e contratualização. 

Verificação da realização de AUTOAVALIAÇÃO  pelos profissionais das equipes de atenção 
básica.  

60% 

30% 

10% 
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A cada ciclo do PMAQ, novos parâmetros de qualidade podem ser definidos, induzindo avanços na direção do que se espera em termos 

de desenvolvimento da gestão, das equipes e do alcance dos resultados de saúde da população. 
(BRASIL, 2017)  
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Padrões essenciais:  
• Avaliado a partir de um conjunto de padrões mínimos de qualidade considerados fundamentais 

e com elevados percentuais de cumprimento pelas equipes ,  
• A equipe que não alcançar 90% do conjunto de padrões essenciais será automaticamente 

certificada com desempenho RUIM. 
  

Padrões estratégicos: 
• Para que a equipe obtenha o desempenho ÓTIMO esta será avaliada, além da nota, por 50% dos 

padrões considerados estratégicos. 
  

Padrões Essenciais e Estratégicos: 
A partir da análise dos resultados das equipes no 2º ciclo foram construídos os padrões  para a avaliação externa do  

3º Ciclo do PMAQ; 

OBS: Os demais padrões que compõem a matriz de pontuação para a certificação das equipes são 
classificados como Padrões Gerais 

Classificação das Equipes 

(BRASIL, 2017)  
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1 AUTOAVALIAÇÃO;  

 

2 MONITORAMENTO;  

 

3 EDUCAÇÃO PERMANENTE  

 

4 APOIO INSTITUCIONAL  

 

5 COOPERAÇÃO HORIZONTAL.  

DIMENSÕES DO EIXO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO  

(BRASIL, 2017)  



1 AUTOAVALIAÇÃO;  

 
• Ponto de partida do eixo de desenvolvimento; 

 

• É um dispositivo que pretende provocar na equipe a constituição 

de um grupo sujeito da mudança e da implantação de novas 

práticas de atenção, gestão, educação e participação.  

 

• Deve utilizar a autoavaliação para identificar e reconhecer as 

dimensões positivas e também problemáticas do seu trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• É fundamental que a autoavaliação e a Matriz de Intervenção.  

(BRASIL, 2017)  
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Refletir os objetivos 
centrais e diretrizes 

do Programa 
Nacional de 

Melhoria do Acesso 
e da Qualidade da 

Atenção Básica;  

Ser capaz de 
promover reflexões 

sobre as 
responsabilidades, 

tanto no que se 
refere à forma de 
organização e à 

prática de trabalho 
dos atores 

envolvidos na 
gestão municipal e 
equipes de atenção 
básica, com vistas 

a promover o 
acesso com 

qualidade aos 
serviços oferecidos;  

Estimular a efetiva 
mudança do 

modelo de atenção 
e o fortalecimento 
da orientação dos 

serviços em função 
das necessidades e 

satisfação dos 
usuários; 

Refletir padrões de 
qualidade que 
tenham caráter 

incremental em si 
mesmo, cuja 

adequação da 
situação analisada 
se dá por meio de 
escala numérica 

Possibilitar a 
quantificação das 

respostas 
autoavaliativas, de 

maneira a 
viabilizar a 

constituição de 
escores gerais de 

acesso e qualidade. 

I  II  III  IV V  

(BRASIL, 2017)  
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2 MONITORAMENTO;  

 
Alcance de bons resultados nos indicadores e padrões de 

qualidade, é fundamental a realização constante de ações 

de monitoramento, com a identificação de prioridades de 

educação permanente, apoio institucional, programação 

e contratualização de ações.  

• Estratégias de Monitoramento;  

• Indicadores para Contratualização; 
 

- 11 indicadores de desempenho para as equipes de 

atenção básica que estão subdivididos em quatros grupos:  
• Acesso e continuidade do cuidado  

• Coordenação do cuidado  

• Resolutividade da equipe de atenção básica  

• Abrangência da oferta de serviços  
 

• Certificação das Equipes.  
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Orientar o 
processo de 

negociação e 
contratualização 

de metas e 
compromissos 
entre equipes e 

gestor municipal, 
assim como entre 
este e as outras 

esferas de gestão 
do SUS; 

Subsidiar a 
definição de 
prioridades e 
planejamento 
de ações para 
melhoria da 
qualidade da 

AB, tanto para 
as equipes 

participantes, 
quanto para os 

gestores das 
três esferas de 

governo;  

Promover o 
reconhecimento 
dos resultados 
alcançados e a 
efetividade ou 
necessidade de 
aperfeiçoament

o das 
estratégias de 
intervenção; 

Promover a 
democratização 
e transparência 
da gestão da 

AB e o 
fortalecimento 
da participação 
do usuário, por 

meio da 
publicização de 

metas e 
resultados 

alcançados; 

Fortalecer a 
responsabilidad
e sanitária e o 
protagonismo 
dos diversos 

atores, ao 
revelar tanto as 

fragilidades 
quanto os 
sucessos, 

motivando as 
equipes de 

saúde e 
gestores da AB 
a enfrentarem 
os desafios. 

I  II  III  IV V  
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Ter caráter formativo, pedagógico e reorientador das práticas, numa abordagem em que a informação possa produzir mudança na 
ação. 

Subsidiar a gestão da AB, incorporando informações sobre desempenho aos processos decisórios e alinhando os processos 
de monitoramento, planejamento, educação permanente e apoio institucional; 

Evitar a vinculação dos processos de monitoramento a consequências punitivas que reforcem resistências, deturpação de 
resultados ou tensões desnecessárias. 

Reconhecer o sucesso das equipes que tiverem bom desempenho, estimulando-as na busca de melhores resultados; 

Permitir a identificação de experiências exitosas e a criação de oportunidades de cooperação horizontal entre as equipes, 
promovendo o reconhecimento entre pares e relações solidárias, mais do que a competição por melhores resultados; 

Possuir mecanismos que assegurem a participação democrática dos envolvidos, constituindo um processo de negociação e 
pactuação entre sujeitos que compartilham corresponsabilidades; 

Estabelecer mecanismos de divulgação sistemática dos resultados do processo de monitoramento da AB, com vistas à 
democratização e transparência desses processos 

PRESSUPOSTOS 

I  

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 
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3 EDUCAÇÃO PERMANENTE  

• Reformulações no processo de qualificação dos 

serviços e profissionais,  

 

• Mudanças no processo de trabalho em saúde, 

nesse sentido, a educação permanente é uma 

importante “estratégia de gestão”, com grande 

potencial provocador de mudanças no cotidiano 

dos serviços, em sua micropolítica,  

 

• Pressupor um processo pedagógico que 

contemple desde a aquisição/atualização de 

conhecimentos e habilidades até o aprendizado 

que parte dos problemas e desafios 

enfrentados no processo de trabalho.   
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4. APOIO INSTITUCIONAL.  

Função gerencial que busca a reformulação do modo 

tradicional de se fazer coordenação, planejamento, 

supervisão e avaliação em saúde através da democracia 

institucional, a autonomia dos sujeitos e a produção do 

cuidado integral.  

 APOIO:  
- Ministério da Saúde às coordenações estaduais de atenção 

básica, COSEMS e municípios (eventualmente);  

- o apoio das coordenações estaduais de atenção básica à gestão 

da atenção básica nos municípios e o apoio da gestão municipal 

às equipes de saúde.  

 

- Esse trabalho de apoio, pode se dar em três planos:  
- (a) o das relações interfederativas,  

- (b) o relativo ao desenho e articulação da atenção 

básica com outros pontos de atenção da rede, bem 

como das linhas de cuidado,  

- (c) o que se refere ao processo de trabalho das 

equipes e à micropolítica do cotidiano.  
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1. Discussão e montagem das agendas das equipes enquanto dispositivos que organizam e 

orientam o trabalho coletivo cotidiano em função das necessidades e prioridades de saúde;  

2. Suporte à implantação do acolhimento a demanda espontânea;  

3. Suporte à construção de Projetos Terapêuticos Singulares;  

4. Facilitação da organização de intervenções intersetoriais;  

5. Análise de indicadores e informações em saúde;  

6. Facilitação dos processos locais de planejamento;  

7. Discussão do perfil de encaminhamentos da unidade;  

8. Mediação de conflitos, buscando ajudar na conformação de projetos comuns entre 

trabalhadores, gestores e usuários, sem pretender eliminar diferenças e tensões, mas 

buscando enriquecer os processos com o convívio das diferenças, o esforço de 

escuta/diálogo, a conversão das crises paralisantes em crises produtivas e a construção de 

projetos comuns.  

9. Contribuir no apoio ao Eixo Estratégico Transversal de Desenvolvimento do programa.  

Alguns exemplos de ações que podem ser realizadas por apoiadores:  
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5 COOPERAÇÃO HORIZONTAL.  

Parte do princípio que todo trabalhador tem muito a 

ensinar e a aprender e abrange atividades que 

envolvem troca, produção e disseminação de diferentes 

saberes, conhecimentos técnicos, experiências vividas e 

práticas de gestão e de cuidado ao usuário, visando o 

fortalecimento da Atenção Básica a partir da 

interação entre seus profissionais.  

Na Comunidade de Práticas da Atenção Básica existe 

mais de 4.500 experiências compartilhadas por 

equipes de todo Brasil sobre ações realizadas na AB e 

também há espaço disponível para a inserção de 

novas experiências.  

https://novo.atencaobasica.org.br/  
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Certificação  

Conforme o seu desempenho:   

a. Avaliação externa de desempenho: a certificação é 

realizada considerando os padrões gerais, essenciais 

e estratégicos.  

 

• padrões essenciais e estratégicos são descritos 

no Manual e padrões gerais, estão discriminados 

no Instrumento de Avaliação Externa.  

 

b. Verificação da realização de momento 

autoavaliativo pelos profissionais das equipes de 

atenção básica  

 

c. Avaliação de desempenho do conjunto de 

indicadores contratualizados na etapa de adesão e 

contratualização.  
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Gestão Municipal 

para o 

Desenvolvimento da 

Atenção Básica   

DIMENSÃO I    
• Ações da Gestão para 

Organização do Processo de 

Trabalho da Equipe   

 

 

• Apoio Institucional e Apoio 

Matricial para as Equipes de 

Atenção Básica   
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Estrutura e Condições 

de Funcionamento da 

UBS  

DIMENSÃO 2    

• Funcionamento da Unidade de Saúde   

 

• Características Estruturais, Ambiência e 

Sinalização da UBS   

 

• Equipamentos, Materiais, Insumos e 

Impressos na UBS   

 

• Informatização e Conectividade   

 

• Medicamentos Componentes da 

Farmácia Básica   

 

• Imunobiológicos na Unidade Básica 

Saúde   

• Testes Rápidos na Unidade Básica Saúde 
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Valorização do 

Trabalhador  

DIMENSÃO 3    

• Qualificação dos Profissionais da 

Equipe de Atenção Básica 

 

• Educação Permanente e Telessaúde 

  

 

• Gestão do Trabalho: Garantia de 

Direitos Trabalhistas e 

Previdenciários e Perspectiva de 

Continuidade do Vínculo   

 

• Plano de Carreira Remuneração 

por Desempenho   
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Acesso e 

Qualidade da 

Atenção e 

Organização do 

Processo de 

Trabalho  

DIMENSÃO 4    

• Gestão do Processo de Trabalho e Acesso 

 População de Referência da Equipe de Atenção Básica  

Planejamento das Ações da Equipe de Atenção Básica  

Organização da Agenda e Oferta de Ações da Equipe de 

Atenção Básica   

Organização dos Prontuários na Unidade Básica de Saúde  

Rede de Atenção à Saúde   

Acolhimento à Demanda Espontânea   
 

• Atenção à Saúde   

Saúde da Mulher e da Criança   

Condições Crônicas (Hipertensão, Diabetes, Obesidade, 

Tuberculose e Hanseníase)   

Saúde Mental   

Visita Domiciliar e Cuidado Realizado no Domicílio  

Promoção da Saúde   

Participação do Usuário e Controle Social   
 

• Áreas Específicas  

População Rural, Assentados, Quilombolas e Indígenas  

Programa Saúde na Escola   

Práticas Integrativas e Complementares   
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Acesso, Utilização, 

Participação e  

Satisfação do 

Usuário   

DIMENSÃO 5    

• Acesso e Marcação de Consulta na 

Unidade de Saúde 

 

• Atenção Integral à Saúde, Vínculo, 

Responsabilização e Coordenação do 

Cuidado   

 

• Acolhimento à Demanda Espontânea  

 

• Saúde da Mulher e da Criança   

 

• Condições Crônicas (Hipertensão Arterial 

Sistêmica e Diabetes Mellitus)   

 

• Satisfação e Participação do Usuário   
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Desempenho Ótimo  

Desempenho Muito Bom  

Desempenho Bom  

Desempenho Regular  

Desempenho Ruim  

Após o processo de avaliação externa, as equipes serão classificadas, conforme o art. 6º, 

§ 1º, da portaria GM/MS nº 1.645, de 2 de outubro de 2015, em:  



•Infra-estrutura e condições de funcionamento; 

 

•Valorização dos  trabalhadores e da qualificação para a prática; 

 

•Capacidade de cuidado e resolutividade em situações concretas por meio de uma análise 
do processo de trabalho; 

 

•Gestão do Cuidado e Suporte/Articulação em Rede; 

MUDANÇA DO PROCESSO DE TRABALHO E DAS PRÁTICAS 
DE CUIDADO NA APS 
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ESTUDOS COM BASE NO 
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Em conclusão, os resultados indicam que as equipes atuam cada vez mais como porta de entrada preferencial, 

atendendo a demandas diversas e exercendo a função de filtro para a atenção especializada. Contudo, persistem 

importantes barreiras organizacionais para acesso, os fluxos estão pouco ordenados, a integração da APS à rede 

ainda é incipiente e inexiste coordenação entre APS e atenção especializada. 
Saúde debate 38 (spe) Out 2014 
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O fato das formações especificas dos profissionais da AB e do Nasf não darem suporte a essas práticas compartilhadas 

de trabalho acresce complexidade à sua operacionalização. Embora se reconheça a dificuldade em captar e mensurar a 

colaboração entre profissionais.  

O diagnóstico fornecido pelo PMAQ é ainda insuficiente para afirmar que, de fato, o matriciamento esteja sendo 

praticado de forma satisfatória e trazendo aportes efetivos à resolutividade da atenção básica. Esta é uma lacuna de 

investigação a merecer estudos mais detalhados e específicos. 
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A análise das produções revelou grande diversidade de conceitos e métodos, contudo observou-se o predomínio de 

avalições realizadas em USF, operacionalizadas por meio de abordagens quantitativas e apoiadas nos princípios de 

avaliação da qualidade em saúde - em sua maioria, ligadas ao modelo sistêmico proposto por Donabedian e aplicado à 

APS por Starfield. No que tange à estratégia para levantar as informações necessárias à avaliação, identificou-se que a 

maioria dos estudos utilizou instrumentos validados, com especial destaque ao PCATool. 

Saúde soc. 28 (2) 01 Jul 2019Apr-Jun 2019 
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PMAQ NO CENÁRIO LOCAL:  
O CASO DE TANGARÁ DA SERRA – MT 
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• Forte integração ensino-serviço com a 

gestão em saúde municipal por meio da 

extensão, pesquisa e ensino.  

• Primeira adesão ao PMAQ no 3º Ciclo 

• Indução para expansão da APS a partir 

do Programa Mais Médicos 

• Desenho de pesquisas para conhecer os 

serviços da APS 



2016- A Inserção do Programa Mais Médicos nas Políticas e Práticas da Atenção Primária á Saúde no município 

de Tangará da Serra –MT.  

2014- um estudo piloto (TCC), realizado em uma unidade de saúde utilizando a AMQ, apresenta ao município o 

PMAQ.  

2016-  PMAQ - Avaliação da Organização do Processo de Trabalho e da Atenção Integral em Unidades de 

Saúde de Tangará da Serra (FINALIZADA) 

2015- Perfil profissional da Atenção Primária à Saúde no município de Tangará da Serra – MT (FINALIZADA) 

PESQUISAS NA APS 

Desde 2016 o Projeto: Elaboração de protocolos e manuais para Serviços de Saúde 

EXTENSÃO NA APS 

2014 – 2016 – Práticas de Enfermagem na Atenção Primária à Saúde a usuários em Condição Crônica de Saúde 

por Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus sob a Luz da Integralidade em Saúde  



SEMINÁRIO MAIS MÉDICOS 
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SEMINÁRIO PMAQ – ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO  
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Gleriano JS, Zaiaz PCL, Borges AP, Lucietto GC, Balderrama P, Correia CRA, et al. Integral Care in the perception of Family Health professionals. J Nurs UFPE on 

line. 2019;13:e242241 DOI: https://doi.org/10.5205/1981- 8963.2019.242241  

Estudo Piloto 
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Gleriano JS, Zaiaz PCL, Borges AP, Lucietto GC, Balderrama P, Teixeira VM, et al. Work process: perception of the family health team. J Nurs UFPE on line. 2019;13:e240566 DOI: 

https://doi.org/10.5205/1981-8963.2019.240566 

Estudo Piloto 
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Especialização - Gerenciamento da Atenção Primária com ênfase na Saúde da 

Família (2016-2017) – 440h 

Link para acesso ao caderno:  

http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-

ESPGAPSF.pdf 

http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
http://portal.unemat.br/media/files/especializacao/especializacao-Caderno-Curso-ESPGAPSF.pdf
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Disponível em: http://unemat.br/?pg=noticia/12650 

http://unemat.br/?pg=noticia/12650
http://unemat.br/?pg=noticia/12650
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 2º lugar, na modalidade de comunicação oral, o trabalho intitulado “Limites e 
possibilidades para uma abordagem integral de atenção primária à saúde” 

15º CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICINA DE 
FAMÍLIA E COMUNIDADE 
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• Menção Honrosa no Trabalho Educação Permanente em Saúde na experiência EsQualOS: fortalecimento da Gestão em 

Saúde 

Evento: Seminário sobre Tecnologia, Inovação e SAE  



O PMAQ AINDA EXISTE OU RESISTE?  
 Novo modele do avaliação da APS no Brasil... 

 SAPS apresenta no 

 - XXV Congresso do CONASEMS 

- 15º Congresso Brasileiro de Medicina de  

 Família e Comunidade 

  

 Novo modele de financiamento da APS 

 Mudança da avaliação da APS no Brasil.  
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COM BASE NESTE CENÁRIO E NOS 3 CICLOS DO PMAQ 

O PMAQ tem contribuído para a ampliação do 

acesso aos serviços de APS? 

O PMAQ tem 

contribuído para a 

melhoria da qualidade 

do cuidado na APS 

ofertado à população? 

O PMAQ tem mobilizado as equipes (assistência e 

gestão) em busca de melhorias em seus processos 

de trabalho? 

Quais os principais avanços na APS a partir do 

PMAQ? 

Quais os desafios para 

o fortalecimento da 

APS que o PMAQ pode 

ajudar a superar? 



DESAFIOS  

VII -Sobrecarga das equipes com número excessivo de pessoas sob sua responsabilidade, comprometendo a cobertura e qualidade de suas ações;  

I - Precariedade da rede física, com parte expressiva de UBS em 

situação inadequada;  

II - Ambiência pouco acolhedora das UBS, transmitindo aos usuários uma impressão de que os 

serviços ofertados são de baixa qualidade e negativamente direcionados à população 

pobre;  

III - Inadequadas condições de trabalho para os profissionais, comprometendo sua capacidade de intervenção e satisfação com o trabalho;  

IV - Necessidade de qualificação dos processos de trabalho das equipes de AB, caracterizados de maneira geral, pela sua baixa capacidade de realizar 

o acolhimento dos problemas agudos de saúde; pela insuficiente integração dos membros das equipes; e pela falta de orientação do trabalho em função 

de prioridades, metas e resultados, definidos em comum acordo pela equipe, gestão municipal e comunidade;  

V - Instabilidade das equipes e elevada rotatividade dos profissionais, comprometendo o vínculo, a continuidade do cuidado e a integração da equipe;  

VI - Incipiência dos processos de gestão centrados na indução e acompanhamento da qualidade;  

VIII - Pouca integração das equipes de AB com a rede de apoio diagnóstico e terapêutico e com os outros pontos da Rede de Atenção à Saúde (RAS);  

IX - Baixa integralidade e resolutividade das práticas, com a persistência do modelo de queixa-conduta, de atenção prescritiva, procedimento-médico-

centrada, focada na dimensão biomédica do processo saúde-doença-cuidado;  

X - Financiamento insuficiente e inadequado da AB, vinculado ao credenciamento de equipes independentemente dos resultados e da melhoria da 

qualidade.  

XI – Baixo investimento em infraestrutura de informática e insuficiente uso das tecnologias da informação para a tomada de decisão.  
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Obrigado!!! 

AbraSUS  


